
entrevista 

Empreendendorismo e Universidade 

Á seu ver, qual o ponto de contato 
entre extensão universitária e 
empreendedorismo? 

Empreendedorismo, por definição, é uma 
atitude pró-ativa, em uma ação empreendida. As-
sim, podemos observar que, a partir de seu pró-
prio conceito, empreendedorismo é a extensão 
do estudo e da pesquisa resultantes em ações Um 
estudo ou pesquisa sem ação ou aplicação não 
tem visão empreendedora. 

O empreendedorismo é a extensão da uni-
versidade quando esta desenvolve ações resul-
tantes de seus trabalhos e projetos de pesquisa. 
Estas ações só poderão ser realizadas a partir de 
pessoas com visão de futuro e atitudes empreen-
dedoras, de modo que, as propostas e projetos 
elaborados saiam do papel e sejam realmente le-
vadas para a sociedade. 

Para isto, precisamos ampliar a capacidade 
empreendedora de nossos alunos e professores, 
com projetos de empreendedorismo. Um projeto 
de pesquisa que resulta em ação empreendedora 
é a completa missão da Universidade. 

Dar um ensino de qualidade para a forma-
ção do nosso aluno e durante sua vida universi-
tária, de modo que ele possa desenvolver pesqui-
sas cujos resultados se revertam em um projeto 
de extensão, levado à comunidade: esta é a nos-
sa missão maior. 

, 
Marinilza Bruno deCarvalho 
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Qual a contribuição que esta ação 
acadêmico-extensionista provoca na 
formação de nosso estudante? 

Como dito anteriormente, a ação empre- 
endedora de um aluno ou de qualquer pessoa 
em geral é resultado do desenvolvimento da ca- 
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pacidade de identificar cenários, refletir, ideali-
zar soluções inovadoras, assumir riscos e respon-
sabilidades e estar sempre aberto para aprender. 

Nossos projetos de extensão têm esta pro-
posta, de modo que a contribuição para a forma-
ção de nosso aluno é total, ou seja, é nossa mis-
são prepará-lo como cidadão para o trabalho e 
para a vida com felicidade. O seu sucesso será o 
indicador do desempenho alcançado. 

Em relação à sociedade, que respostas 
são possíveis e desejáveis a partir 
dessa parceria: academia-
empreendedorismo-tecnologia-
empregabilidade? 

A sociedade receberá cidadãos cuja empre-
gabilidade será um indicador de competência e 
liquidez de mercado do profissional formado nes-
ta academia, com atitudes empreendedoras e a 
visão da tecnologia como estratégia de cresci-
mento e desenvolvimento humano e social. 

'Interagir: pensando a extensão, Rio de Janeiro, n.  8,  p. 147-148, ago./dez. 20051 148 


